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Agenda microeconômica

• Diagnóstico: 

• Para a redução sustentável do custo do crédito, é fundamental avançar em 

iniciativas que reduzam a inadimplência, aumentem a capacidade de 

recuperação de garantias e reduzam assimetrias de informação sobre os 

tomadores de crédito. 

• Por isso, o BC tem implementado uma agenda de reformas microeconômicas 

para a modernização do arcabouço regulatório de ativos financeiros.

• Cadastro positivo

• Recebíveis imobiliários

• Recebíveis de cartões 

• Duplicatas escriturais 

• Títulos do agronegócio e CCB/CCCB



Cadastro positivo
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Cadastro positivoREFORMAS MICRO
Brasil

• Lei 12.414, de 9 de junho de 2011, autorizou a formação de bancos de dados com informações de adimplemento de pessoas 
naturais e de pessoas jurídicas para formação de histórico de crédito - cadastro positivo.

• Regime Opt-in

• Baixa adesão

• Lei Complementar 166, de 08 de abril de 2019.

• Regime Opt-out

• Centralização via CIP

Vantagens:

• O Cadastro Positivo melhora a precificação de crédito pois provê aumento de informações de crédito para os concedentes.

• Colabora com a diminuição da inadimplência e prevenção do superendividamento.

• Benefícios devem ser potencializados com a continuidade de adesão de novas fontes de dados, como contas de saneamento 
básico e energia.
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Cadastro positivo: efeito inicialREFORMAS MICRO
Brasil

Estoque de pessoas naturais com Cadastro Positivo ativo Quantidade trimestral de consultas a pessoas naturais cadastradas

• 1º Trimestre 2020 – Início da comercialização dos scores com informações do cadastro positivo (Lei 12.414 - prazo de 60 dias após a abertura do 
cadastro para que as informações possam ser disponibilizadas a consulentes)

• Efeito do Cadastro Positivo - empresas não-financeiras enxergam valor nas pontuações de crédito com informações positivas dos cadastrados 
pessoas naturais

O efeito inicial da mudança legal do cadastro positivo foi bastante positivo.

Fonte: BCB.
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Cadastro positivo: efeito inicialREFORMAS MICRO
Brasil

Pessoa Natural (Dezembro/2020)

• Maior poder discriminante

• migração de 41%, em média, para faixas de menor 
risco

• 33% se manteve na faixa de risco

• 26% migraram para faixas que denotam maior risco 
de crédito

• Maiores beneficiados – idade < 30 anos – migração 
para faixas de menor risco foi em média de 59%, ao 
mesmo tempo em que a migração para faixas de 
maior risco foi de 16% em média

• Ênfase em clientes novos

O efeito inicial da mudança legal do cadastro positivo foi bastante positivo.

Fonte: BCB.
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Cadastro positivo: análise de impactoREFORMAS MICRO
Brasil

• Em atendimento à Lei Complementar 166/2019, o BC realizou análise dos resultados alcançados com as alterações no 
Cadastro Positivo, com ênfase na ocorrência de redução ou aumento no spread bancário.

• Estratégia utilizada na análise:

• Método econométrico para comparação das taxas de juros obtidas por tomadores com informações do Cadastro 
Positivo com aquelas obtidas por tomadores muito parecidos com eles, mas sem informação no Cadastro Positivo.

• Dados do Cadastro Positivo provenientes das IFs.

• Análise centrada em crédito pessoal sem consignação e clientes novos na IFs.

• Resultados:

• Redução média dos spreads de 10,4% (significante ao nível de 1%).
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Cadastro positivo: números atuaisREFORMAS MICRO
Brasil

TELECOM

ENERGIA

SANEAMENTO

GÁS ENCANADO

INST 
FINANCEIRAS

150 mi
DE REGISTROS

INÍ
CIO

NOV/2019

184 IFS

97 mi
DE REGISTROS

15 mi
DE REGISTROS 

INÍ
CIO

JUL/2020
7 OPERADORAS

75 mi
DE REGISTROS

DADOS ENVIADOS

68 mi
DE REGISTROS

POTENCIAL

POTENCIAL

55 mi
DE REGISTROS

INÍ
CIO

AGO/2022

23 PRESTADORAS

POTENCIAL

4 mi
DE REGISTROS

INÍ
CIO

SET/2022

3 PRESTADORAS

INCLUSÃO (SOBRE IFs)  

OUT/2020
11 DISTR. (GRUPOS)

INÍ
CIO

STATUS em 06/24

6 mi
DE REGISTROS

INCLUSÃO (SOBRE IFs)

167 mi de registros únicos

Fonte: ANCB.
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Cadastro positivo: penetraçãoREFORMAS MICRO
Brasil

STATUS em 06/24

Fonte: ANCB.

0% - 75%

75% - 86%

87% - 100%

MÉDIA 87,17%

POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA
18 A 70 ANOS | 06/24

RN = 83,9%

PB = 77,7%

PE = 81,2%

AL= 

78,4%
SE = 82,0%

DF = 95,7%

ES = 89,7%

RJ = 91,3%
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Cadastro positivo: ACT com BCREFORMAS MICRO
Brasil

O BCB firmou acordo de cooperação técnica com os bureaus do Cadastro Positivo para troca de informação em abril de 2023. 

▪ ACTs firmados em abril/2023.

▪ Bureaus enviam ao BC:
• Arquivos com dados positivos de empresas de 

serviços continuados e TelCo
• Scores de crédito calculados

▪ Bacen envia aos Bureaus:
• Informações positivas de crédito contidas no 

sistema de informações de crédito – SCR

▪ BC obteve a visão sobre 21 milhões de clientes com os 
dados de serviços continuados (utilities) e de 
telecomunicações obtidos do Cadastro Positivo.

▪ Processos de monitoramento de risco de crédito, 
pesquisa e cidadania financeira já iniciaram utilização das 
informações recebidas.



Garantias
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O papel das infraestruturas de mercado REFORMAS MICRO
Brasil

As infraestruturas do mercado financeiro possuem papel relevante, centralizando e intermediando a 

informação entre clientes e financiadores.

• Segurança e unicidade: recebíveis são registrados e controlados;

• Permite a criação de novos modelos de negócio, no qual o cliente pode negociar com diversos 

financiadores simultaneamente.

• Aspecto concorrencial

• Maior transparência e eficiência, e menores custos

• Com a centralização, os clientes podem ampliar seus limites de crédito;

• Os financiadores têm mais segurança jurídica e operacional.
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Diagnóstico e benefícios pretendidos REFORMAS MICRO
Brasil

Assimetria informação

• Informação restritas provedores pagamento

• Duplicatas => emissor boleto

• Cartões => credenciador e bco domicílio

Insegurança

• Risco de dupla negociação

Insegurança pagamentos

• Dificuldade de controle de pagamentos

• Risco de desvio do fluxo

Level playing field

• Facilidade compartilhamento informações

• Padronização informações

Publicidade e segurança legal

• Registradora: gravame

• Negociações mais robustas

• Risco de dupla negociação reduzido

Fluxo de liquidação adaptável

• Certeza liquidação beneficiário

• Ativos financeiros mais líquidos

PROBLEMAS BENEFÍCIOS
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Securitização de crédito imobiliárioREFORMAS MICRO
Brasil

Arcabouço legal e regulamentar recente:

▪ Lei 14.430/2022 - Marco Legal da Securitização -> CVM regula o mercado de CRI.

▪ Resolução nº 4.478/2016

▪ Permite aquisição de CRI de securitizadora ligada desde que atendidas determinadas condições.

▪ Resolução CMN nº 5.118/2024

▪ CRIs não podem conter como lastro títulos de dívida cujo devedor, codevedor ou garantidor seja IF, suas 

controladas ou integrantes de seu conglomerado prudencial.

▪ Vedadas cessões com oferta à subscrição em que conglomerado prudencial de IFs retenha riscos e benefícios.

Propostas em análise:

▪ Aumentar o rol de instituições autorizadas a ceder à securitizadoras (p. ex., incluir SCD e SEP).

▪ Autorizar que IFs cedam a securitizadoras quaisquer direitos creditórios, ativos financeiros, bens e direitos.

▪ Permitir a recompra à vista ou substituição dos ativos cedidos desde que prevista no instrumento de cessão.

▪ Retirar imposições sobre cessões que limitam a transferência do controle, redução do capital, incorporação, fusão, cisão 

ou dissolução de securitizadoras, ou a cessão dos créditos ao controlador da securitizadora.
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Securitização de crédito imobiliárioREFORMAS MICRO
Brasil

Obs.: Inclui CRI lastreado em (i) operações cedidas com retenção de risco ou para securitizadoras ligadas, em (ii) operações cedidas a securitizadoras 
não ligadas e sem coobrigação, e em (iii) lastreadas em locação de imóveis ou outras não originadas em IFs.
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Recebíveis de arranjos de pagamentoREFORMAS MICRO
Brasil

Principais objetivos: ampliar a oferta e reduzir o custo do crédito para lojistas e pequenos empresários

As idiossincrasias dos sistemas de cartões no Brasil potencializaram os descontos de recebíveis e o crédito 
garantido por recebíveis:

Sistema de registro de recebíveis de cartões busca fortalecer a utilização desses ativos como garantia, 
principalmente por PMEs.

PMEs tem escassez de colateriais, e esses ativos são os melhores colaterais dessas empresas.

Ações regulatórias para mitigação dos entraves

▪ Registro dos recebíveis de arranjo de pagamento em sistema de registro, que conecta financiadores e credenciadores e 

permite sua negociação;

▪ Interoperabilidade entre os sistemas de registro;

▪ Benefícios: competitividade nessa modalidade de operação de credito; segurança jurídica e operacional para lojistas e 

financiadores; possível queda nas taxas de juros dessa linha de crédito.
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Recebíveis de arranjos de pagamentoREFORMAS MICRO
Brasil

Arquitetura antiga

Lock-in de credores 
(credor único)

Conhecimento assimétrico sobre o 
histórico de recebimentos por cartão 

e valor dos recebíveis dados em 
garantia

Nova arquitetura

Permite múltiplos credores e uso mais 
eficiente de garantias

Informações compartilhadas entre 
potenciais credores, uma vez 

permitido o compartilhamento
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Duplicatas escrituraisREFORMAS MICRO
Brasil

Principais entraves do mercado:

▪ Insegurança na formalização e na cobrança do crédito (duplicata não era emitida);

▪ Insegurança operacional da linha de crédito conhecida por "desconto de duplicata" (ausência de aceite, possibilidade 

de perda ou extravio de recibo etc.);

▪ Dificuldades no controle da liquidação do títulos; e 

▪ Verticalização de produtos (credito, conta corrente e cobrança).

Ações regulatórias para mitigação dos entraves

▪ Emissão em sistema de escrituração do título de crédito, no âmbito do qual estarão conectados sacadores e sacados.

▪ Registro das duplicatas escriturais em sistema de registro, que conectará financiadores e permitirá a negociação dos 

títulos.

▪ Liquidação por meio de instrumento de pagamento inteligente (inicialmente, o boleto de pagamento), que direcionará 

os recursos para o legítimo credor dos recursos.

▪ Benefícios: competitividade no mercado de "desconto de duplicatas"; segurança jurídica e operacional para sacados, 

sacadores e financiadores; possível queda nas taxas de juros dessa linha de crédito.
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Agenda 
tecnológica



• As pessoas estão procurando por uma representação 

digital de algo que tenha valor.

• Colocando um encryption nesse ativo

• Distribuindo em um ledger, para que o ativo seja verificável 

e transferível com divisibilidade

• Estamos falando de extrair valor de um ativo de forma 

digital

• Arte, fotos, propriedades, ideias e até dinheiro

• Estamos migrando para uma economia tokenizada?

Se a tese da tokenização for verdadeira, então o século 
XXI será um período de criação de redes multi-ativos, 

reguladas, globais e tokenizadas*

* The Regulated Internet of Value, Citi’s Digital Policy, Strategy and Advisory, 06/21.

Transformação do mundo digital

20
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• A transformação principal é a tokenização de ativos para 

negociação.

• A tokenização de ativos gera ganhos de eficiência

• Compra e venda, registro, contrato, colateralização etc.

• Maior rapidez e transparência 

• Menor custo 

• Processo mais aberto

• Programabilidade na compra e venda de ativos.

A tokenização da economia



Uma agenda integrada
Os quatro blocos fundamentais

Pix

22

Trilho de pagamentos 
programável

Drex
Tokenização da 

economia

Blocos adicionais para o futuro

Inteligência 
artificial

Monetização 
de dados

Internacionalização 
da moeda

Internacionalização 
de pagamentos

Open Finance
Comparabilidade e 

portabilidade em tempo real



O Pix

Democratizar o acesso a meios de pagamento 
eletrônicos e facilitar a vida de pagadores e recebedores

Viabilizar novos modelos de negócio e inovações no 
processo de pagamento das empresas 

Reduzir custos

Alavancar a competição e trazer mais eficiência para o 
mercado

Contribuir para eletronização dos 
pagamentos e para a inclusão financeira

Estabelecer trilho de pagamentos programável

23



Fontes: BCB, BIS. 
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Fontes: BCB, BIS.
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Transações per capita – Por país

Anos após a implementação

5,3 bilhões de transações 

em jun/24, contra 3,3 bilhões 

em jun/23, aumento de 
60%.

151,2 milhões de 

pessoas e 14,6 milhões 
de empresas usam o Pix.

765,5 milhões é o 

número de chaves 
registradas. 

Crescimento do Pix

224,2 milhões 
de operações em 
um dia.
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 Nigéria  Australia
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 Mexico  India
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 UK Brasil

O Pix ganha espaço e se populariza
Crescimento do Pix promove inclusão financeira e viabiliza pequenos negócios



Fontes: BCB, BIS. 

25

Pix e inclusão financeira

Sources: BCB, BIS.
25

▪ 71,5 milhões de novos usuários incluídos com o Pix.*

U
s
u
á
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o

s

P
ix

Transações Pix por nível de renda
(2022)

Transações por faixa de valor
(Apenas PF pagadoras – Nov/20 a dez/22)

31,4%

20,8%

23,9%

17,1%

6,9%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

R$ 0 a R$
19,99

R$ 20,00 a
R$ 39,99

R$ 40,00 a
R$ 99,99

R$ 100 a
199,99

Acima de
R$ 200,00

* Considerando usuários que nos 12 meses anteriores ao Pix não utilizavam TED e passaram a utilizar o Pix após seu lançamento.

2018   2019   2020   2021   2022

Total de clientes bancários com operações ativas

Total de usuários do Pix
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Usuários Pix vs. Clientes bancários

O Pix ganha espaço e se populariza
Crescimento do Pix promove inclusão financeira e viabiliza pequenos negócios

70%

84%
85%

89% 89%

Up to 1
MW

Between
1 and 2

MW

Between
2 and 5

MW

Between
5 and 10

MW

Over 10
MW

Até 1 
SM

Entre 1 
e 2 SM

Entre 2 
e 5 SM

Entre 5 e 
10 SM

Acima de 
10 SM



O Produtos e funcionalidades Pix

Pix imediato Pix agendadoPix cobrança
Pix Saque
Pix Troco Pix Automático

Pix Automático 
mediante autorização 

prévia 
do pagador

Transação 
• Única:  obrigatório
• Recorrente:
 facultativo

Passará a ser
obrigatório

Definida

Fixo

PF ou PJ

Definida

Fixo ou variável

PJ

Secundário Secundário

Transferência Compra

Periodicidade:

Valor:

Recebedor:

Canal:

Finalidade:

Instruções pgto: Pagador Recebedor
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Segurança no Pix:
    

• O BC promoveu recentemente aperfeiçoamentos nos mecanismos de segurança.

• A medida minimiza a probabilidade de fraudadores usarem dispositivos diferentes daqueles utilizados pelo 

cliente para gerenciar chaves e iniciar transações Pix.

Pix Automático
  

• O BC também aprovou a nova data de lançamento do Pix Automático, que será disponibilizado para a 

população em 16 de junho de 2025. 
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c

Três grandes problemas para a conexão entre sistemas 

de pagamentos internacionais:

▪ Tecnologia

o Conexão entre sistemas DLT e centralizados 

(resolvido)

▪ Liquidação

o Liquidity token pool (resolvido)

▪ Governança

o Taxonomia (regras mínimas para transferências 

internacionais)

o Precisamos avançar nesse tema

Internacionalização 

das moedas

27
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Comparabilidade e portabilidade em tempo real

Benefícios já alcançados:

▪ Maior eficiência em processos.

▪ Produtos e serviços mais customizados.

▪ Facilitação da portabilidade de crédito e de salários.

▪ Transferências mais convenientes e programáveis.

▪ Redução dos pagamentos de juros dos usuários de cheque 
especial.

▪ Agregadores e gerenciadores financeiros para PF e PJ.

▪ Facilitação de onboarding de clientes.
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Comparabilidade e portabilidade em tempo real

Exemplos de benefícios do Open Finance:
Relatos de algumas instituições participantes

Cheque especial:

▪ R$ 8 milhões de economia por meio de linha de crédito mais 
barata ou saldo disponível em outra instituição (uma fintech).

Maior eficiência em operações de crédito:

▪ R$ 2,5 milhões no crédito pessoal com taxas menores (um 
banco tradicional).

▪ Oferta de cartão de crédito para 1,3 milhões de clientes que 
não tinham acesso ao produto (um banco tradicional)

▪ R$ 1,2 bilhão de crédito via portabilidade, com 61% 
de ganho de efetividade no processo (um banco tradicional)

▪ + R$ 240 milhões em recuperação de crédito (um banco 
tradicional)

▪ Análise de dados compartilhados via Open Finance já resulta 
em 80% da originação de crédito de novos vendedores (uma 
fintech)

▪ R$ 1 bilhão em originação de crédito (uma fintech)

Melhor gerenciamento financeiro:

▪ + 9 milhões clientes utilizando ferramentas de gerenciamento 
(uma fintech)

▪ 4 milhões de clientes engajados na gestão 
financeira consolidada, com 47 milhões de acessos (uma fintech)

Processo facilitado de abertura de contas (onboarding):

▪ Redução de 32 horas para 2h10m no processo de abertura de 
contas a partir de informações obtidas no âmbito do Open 
Finance (uma cooperativa)

▪ Crescimento de 34% na solicitação de abertura de contas (uma 
cooperativa)

Melhoria de performance em investimentos:

▪ R$ 1,5 bilhão em investimentos mais rentáveis para o cliente 
(um banco tradicional)

▪ 2,6 milhões de clientes notificados que recursos parados em 
outra instituição poderiam estar rendendo juros (uma fintech).
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JORNADA DE PAGAMENTOS SEM REDIRECIONAMENTO (JSR)

• Alterações que melhoram a experiência do cliente em jornada 
de iniciação de pagamento, possibilitando:

o Pagamento com Pix por aproximação via wallet

o Mais comodidade em pagamentos online

Simplificando a jornada de pagamento do cliente

Previsão na 
regulamentação

4/7/24

Regulamentação 
específica JSR

31/7/24

Testes em 
produção

14/11/24

Lançamento do 
produto

28/2/25



Três dimensões de benefícios:

1. Eficiência bancária

▪ Introduzir conceito de tokenização nos ativos e passivos

➢ Controle de riscos, colateral, financiamento, gestão de ativos, 
análise de dados, liquidação e produtos

2. Eficiência nos pagamentos digitais

▪ Ponte para o ambiente de De-Fi

➢ Trazer finanças descentralizadas para o perímetro regulatório

▪ Eficiência na intermediação financeira

3. Eficiência nos contratos e registros

Real Digital
Tokenização da economia

31



Objetivos

• Desenvolvimento da plataforma do Drex

• Canal de interação com a sociedade para o desenvolvimento 
do Drex

Piloto Drex
O projeto Real Digital entra numa nova fase

Diretrizes

1. DLT Multiativo - Hyperledger Besu

2. Transações simuladas

3. Fragmentação de ativos

4. Acesso a serviços por meio de IFs e IPs

32

Ampliação de testes:

• Governança: smart contracts, ativos, modelos de negócio

• Privacidade: requisitos de outros modelos de negócio

Escopo negocial:

• Inclusão de novos ativos

• Inclusão do respectivo regulador, com governança sobre 
testes com seus ativos regulados e operadores

• Etapas de ampliação

•2024: atuais participantes do Piloto, propostas para 
implementação e 2024T3.

•2025: novos proponentes selecionados em 2024T4.
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Agregador de serviços financeiros

Olá!

Escolha a instituição

Escolha o serviço

Posição 
consolidada

Fluxos de 
pagamentos

Banco A Banco B Banco C

Débito Crédito Investimentos Outros
Carteira 
de dados

On-line

Off-line

▪ Ambiente de market place

▪ Competição por principalidade e por canal
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Inteligência artificial

▪ Com programabilidade e conexão com 
marketplaces, a utilização de IA poderá 
transformar o Super App num consultor 
financeiro do futuro.

Inteligência artificial

34

Monetização de dados

▪ Com market places e conexão entre 
plataforma e carteira digital, as pessoas 
serão capazes de acumular todos os seus 
dados e monetizá-los.

▪ Interação de tokens com carteira digital



Sustentabilidade – Ações em andamento

▪ Desdobramento do MoU com a CBI.

▪ Aprimoramento da divulgação de informações por IFs.

▪ Implementação de novos impedimentos no Bureau de Crédito Rural.

▪ Aprimoramento dos testes de estresse para riscos climáticos.

▪ Estimativa dos efeitos de riscos socioambientais na economia e no SFN.

▪ Inclusão do tema RSA no Museu de Economia.

▪ Promoção da cultura de sustentabilidade no BC.

▪ Criação de indicadores de mudança climática e sustentabilidade

▪ Desenvolvimento de Taxonomia.

▪ Provisão de proteção cambial de longo prazo para projetos ligados à sustentabilidade.

▪ Techsprint.

Pilares: Parcerias, Regulação, Supervisão, Políticas e instrumentos e Ações internas
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Obrigado!

Roberto Campos Neto
Presidente do Banco Central do Brasil 

http://pt-br.facebook.com/bancocentraldobrasil/
http://www.instagram.com/bancocentraldobrasil/
http://twitter.com/bancocentralbr
http://br.linkedin.com/company/banco-central-do-brasil
http://www.youtube.com/user/BancoCentralBR
https://www.threads.net/@bancocentraldobrasil
https://www.tiktok.com/@bancocentraldobrasil
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